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Convenção de 1920, Atlantic City, New Jersey, USA  

CRISTIANO KONRAD É EMPOSSADO OFICIALMENTE 

Cristiano Konrad, engenheiro quími-
co, mais novo associado do nosso clube, 
foi empossado por ocasião da visita ofi-
cial da Governadora Geisa Vianna, 
D4660. Interessado nas questões comu-
nitárias, desde as primeiras participa-
ções demonstrou muito interesse pela 
solução de problemas e pelo desenvol-
vimento comunitário, tal como o estudo 

de viabilidade de implantação e exten-
são de cursos de Institutos Militares de 
engenharia na cidade. Participativo, fre-
quenta as reuniões, mesmo pela inter-
net, dando sua contribuição na discus-
são e esclarecimento dos assuntos trata-
dos, graças à sua vasta gama de conhe-
cimentos. 

Pres. Jorge Adaime, Cristiano, Governadora  

Geisa e seu esposo EGD Mario Vianna 

Recebendo o distintivo do Rotary (esq.) e o 

bóton do ano rotário 2024-25 (dir). 
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Os  desaf ios  da alfabet ização de adultos  

Não ter oportunidades de aprender a ler e 
escrever na infância, muitas vezes é uma con-
dição ocasionada pela falta de oportunidade: 
ambiente familiar instável e desestruturado, 
ter de trabalhar ao invés de estudar… tudo is-
so nos traz aos 6,6% de indivíduos analfabe-
tos (11 milhões de pessoas) com mais de 15 
anos de idade no Brasil, dado de 2019.  

Apesar dos avanços hoje em dia, o analfa-
betismo ainda é uma realidade que merece 
atenção, embora carregue tantos desafios. 

Infelizmente, nem todas as pessoas são 
gentis e bondosas – há muito preconceito no 
mundo. Não saber ler e escrever enquanto 
adulto, muitas vezes é associado à falta de 
vontade ou de esforço, à preguiça ou até mes-
mo ao desleixo. Essa visão distorcida por par-
te das pessoas é, certamente, um dos maiores 
desafios da alfabetização de adultos. 

Isso porque a distorção da sociedade leva 
ao constrangimento por parte dos adultos ile-

trados. Temendo serem humilhados, muitos 
deles conformam-se à situação em que se en-
contram, outros, simplesmente fingem não 
achar tão importante assim. 

Por outro lado, há ainda os desafios pre-
sentes nos próprios indivíduos iletrados: 

• a desmotivação; 

• o medo do insucesso; 

• o sentimento de inferioridade sociocultural; 

• o cansaço e as prioridades do cotidiano, que 
disputam pela energia, atenção e concentra-
ção.  

Diante de todos eles, verdadeiramente ca-
be às organizações, programas e projetos de 
alfabetização de adultos saber amenizar cada 
um desses desafios, de forma a facilitar o pro-
cesso, identificar as dificuldades, aperfeiçoar 
os métodos de ensino e estimular a motiva-
ção. 

Ao abordarmos o tema da alfabetização logo canalizamos nossa atenção para a al-
fabetização de crianças, pois é nessa fase que a maioria das pessoas é alfabetizada. 
Entretanto, um número incalculável de adultos enfrenta a realidade sem este ins-
trumento essencial para a sua valorização pessoal e inserção social plena. Não ser 
alfabetizado significa menores chances no mercado de trabalho, dificuldades de 
compreensão das leis e regras sociais, falta de senso crítico e, talvez o mais impor-
tante, o sentimento de inferioridade, que tolhe a iniciativa, que impede de se valo-
rizar e ocupar um lugar social condizente de ser humano pleno de direitos. 

Ao trazermos esta matéria, esperamos despertar nossos associados para o tema, 
tão importante quanto a vacinação contra a pólio, cuja adesão depende de adultos 
bem informados, capazes de entenderem sua importância para a saúde dos filhos.  

A matéria da ONG Associação Uma Vida, que se dedica a alfabetização de adul-
tos, ressalta de forma simples e instiga para um mergulho nesta questão crucial. 

Mês da Educação Infantil e Alfabetização de Adultos 
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Mas para muito além dos desafios e dificul-
dades, precisamos destacar os impactos posi-
tivos, que merecem a maior atenção. Você sa-
be quais são os benefícios da alfabetização de 
adultos para os indivíduos que não tiveram a 
oportunidade de aprender a ler e a escrever na 
infância? Sabe qual é o impacto disso para a 
sociedade em geral? 

Segundo o IBGE, ‘’o acesso à Educação de 
qualidade é direito fundamental para o de-
senvolvimento da cidadania e ampliação da 
democracia.”  

Elencamos, a seguir, 4 impactos positivos da 
alfabetização de adultos, que ultrapassam 
muito do que a gente comumente imagina.  

1º- Inclusão na sociedade 
O primeiro impacto positivo da alfabetização 
de adultos é, certamente, a inclusão desses 
indivíduos na sociedade. Isso acontece por-
que suas perspectivas mudam completamente 
e porque as pessoas também passam a enxer-
gá-los de um novo modo – querendo ou não, 
a inabilidade de saber ler ou escrever retira 
parte de sua autonomia. 

Acima de tudo, a alfabetização permite a mai-
or participação social, que leva os indivíduos 
ao acesso de atividades que, anteriormente, 
nem sabiam que poderiam – isso também, 
com certeza, aplica-se no contexto profissio-
nal. 

2 - Possibilidade de crescimento profissio-
nal e construção de carreira 
Além de se sentirem parte da sociedade, os 
indivíduos, agora letrados, recebem a possibi-
lidade de crescerem dentro do mercado de 
trabalho e de poderem construir, enfim, sua 
própria carreira profissional. 

A inserção em um emprego, por sua vez, leva 
essas pessoas a ainda maiores benefícios: a 
maior qualidade de vida, a possibilidade de 
adquirir novos conhecimento e de obterem 
recursos – comprar sua própria casa, um car-
ro, investir em alguma questão, etc. 

3 - Desenvolvimento de senso crítico e ex-
pansão dos horizontes 
A leitura e a escrita vão muito além do que 
meras capacidades cognitivas e sociais. Ape-
sar dos benefícios sociais e culturais serem 
tão importantes, precisamos dizer que a alfa-
betização de adultos também traz bens indivi-
duais. O desenvolvimento do senso crítico e a 
expansão dos horizontes, dos conhecimentos 
e perspectivas  são um exemplo claro disso. 

A leitura, por exemplo, oferece às pessoas 
uma chance de enxergar o mundo com outros 
olhos, de deixar a imaginação fluir, as dúvi-
das surgirem, as respostas se encaixarem e o 
intelecto se enriquecer. 

4 - Melhora da autoimagem 
Por último, mas não menos importante, dize-
mos que a melhora da autoimagem também é 
um impacto extremamente positivo trazido 
pela alfabetização de adultos. 

Infelizmente, a inabilidade com a escrita e a 
leitura provoca o sentimento de inferioridade 
nos indivíduos iletrados que, por receio de 
serem rejeitados, desprezados ou até satiriza-
dos, tendem a excluir-se dos grupos sociais e 
se sentirem menos do que realmente são. 

Com o processo de alfabetização de adultos, 
portanto, a autoestima é melhorada, bem co-
mo a autoconfiança pessoal.  

Quatro impactos positivos da alfabetização de adultos 
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A foto vale uma reportagem. 

Às portas de um supermercado, uma vo-
luntária  do Banco de Alimentos ajudava a ar-
recadar alimentos para atividade fim do 
BASM: contribuir para combater a fome, 
apoiando entidades beneficentes que traba-

lham por quem mais necessita na ci-
dade. 

Rosane Oliveira, do Projeto Marmitas 
Solidárias, apoiado pelo BASM, abriu 
mão de estar com a família no seu 
aniversário, para fazer numa ação so-
cial e ajudar a amenizar a fome de ali-
mentos, pois de amor já recebem do 
seu grande coração. O mesmo amor 
que todos os voluntários do BASM 
colocam em cada sorriso, ao recebe-
rem uma ajuda nas campanhas de ar-
recadação e alimentos. Literalmente, 
eles abrem mão de parte do seu tem-
po e energia para “dar de si, antes de 
pensar em si”, lema do Rotary Inter-
national a serviço da paz e do bem 
estar comunitário. 

Combater a fome é uma das premis-
sas 3H do Rotary, ao lado do combate e pre-
venção de doenças e tratamento de  água e es-
goto. 

Parabéns para Rosane, muitas felicidades, 
saúde e muita energia para continuar a cami-
nhada exemplar de amor ao próximo! 

Rosane Oliveira  com o companheiro Marcos Delgado, do 

BASM, em frente ao BIG—Carrefour de Santa Maria. 

DAR DE SI COM AMOR E SOLIDARIEDADE 

DOCE MAGIA, AÇÃO DO INTERACT NO CAMPUS DA UFSM.  

No domingo de sol,  dia 15/09, os interactianos foram ao campus para fazer a sua parte 

no Projeto “Doce Magia”, do Distrito 4660, que mobiliza todos Interact Clubs a venderem 

brigadeiros para arrecadar recursos para a Fundação Rotária. A orientadora companheira 

Stelamaris Busanello acompanhou a ação dos seus pupilos. 

Fonte: Postagem Marcos Delgado e 

BASM no Instagram 


